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A  ACÇÃO DO CASAL NA  

EDUCAÇÃO— O  MARIDO TEM  

OBRIGAÇÃO DE AU X IL IA R  A 

E SP O SA  N E ST E  ARDUO MIS-

t e r — M o d o  e r r o n e o  d e  e n 

c a r a r  O CASAMENTO, P R E J U 

DICANDO a  e d u c a ç ã o — O u 
t r o s  ERROS E D E F E IT O S NA

e d u c a ç ã o — C o n s e q ü ê n c i a s  
— C a m i n h o  a  s e g u i r .

A funcção educat iva  da  fam í
lia não tem sido bem  com prehen- 
d ida  a inda en tre  nós.

A sua base deve repousar,  prin 
cipalm ente ,  na hom ogeneidade  de 
vistas, na  m aneira  de agir,  do 
casa l— o que,  em condições satis- 
factorias, mui ra ram en te  se veri
fica. D aqui,  espec ialm ente ,  nascem 
os g raves  erros q ue  vimos analy-  
sando .

É um  traba lho  conjuncto  qne 
não pode,  sem prejuizo ulterior, 
ser en t regue  a um só dos cô n ju 
ges: ex ige  a acção de  ambos.

A  m ulher ,  já  tão  so b recar rega
da  com  a afanosa lida do lar, não 
póde, «desa judada» ,  tom ar  a si 
tão espinhoso  encargo.

Mas, ha  m uitos  m aridos  qne 
?sto não com p re h en d e m ,  ou, po r  
um a com m odidade  m uito  egoista ,  
fingem de incomprehensiveis ,  de i

x a n d o  de am p ara r  e se cu n d a r  ^a 
acção  da  esposa, na educação  dos 
filhos.

E xcusam -se ,  gei tosam ente ,  des
te sag rado  dever, que lhes impoz 
a sociedade, com evasivas desca 

belladas com o estas: — «Isto de 
cr ianças é lá com a mulher.  Eu 
não tenho  geito, nem paciência.. .  

V á  lá com sua mãe, m e n in o ! »

E, com esta, ab a ndonam  a edu
cação dos filhos, á acção da n a tu 
reza, sem lhes sorrir um a vez. sem 
lhes dirigir nnnca uma só palavra  
de conselho, sem lhes dispensa»' 

um m inuto  de carinho, um m o m e n 
to de a t tenção ,  sem lhes abrir  os 
olhos no cam inho  da  vida, como 
se fossem uns pob res inhos  engei- 
tados, uns an im aesinhos não h u m a 
nos!  E  muito d u ro . . .

A acção destes pais, quando  
muito, se limita a ralhar, a bater ,  
o descom por,  quando  o filho com- 
m ette  uma falta, em b o ra  insigni
ficante. E  um papão, nunca um
pai !

A mãe, en tão ,  penalisada, diri
ge, no excasso  tem po  que lhe so 
b ra ,  a edu(*ição do filho, (azendo- 
o com esforço — em bora  imperfei
tam en te  e mal.

E ,  c o m  o perpassa r  do tem po, 
q uando ,  pelas lições da rua, esse 
ab a n d o n ad o  paterno , se  torne in- 
supportave l,  ella reprehende-o  umas 
vezes, e ou tras  lhe tolera e p e r 

doa  tudo  quan to  faz, escondendo  
do im paciente marido, por vezes, 
g raves faltas —para  não molesta- 
lo e para  não ouvir  pancadas  . . .

R a ram en te  am eaça  o filho q u a n 
do resm ungão ,  desattencioso ,  bri- 
guen to  e m uito malcriado. Elle, 
porem , livra-se de g an h a r  uns 

"a b e n ç o a d o s” cascudos, escapulin
do para  a rua, onde  passa  o te m 
po que deseja , só to rn an d o  á ca 
sa qu an d o  o e s tom ago  appe tece  
a alimentação cos tum ada .

F.lla, a pobre  m ãe, sente-s?, por 
a lgum  tem po, desa fogada  de ta n 
tas am olações,  dan d o  graças da  
ausência do  do id ivanas ,  que, ape-

*sar de tudo ,  a inda  am a louca
mente.

O  tem po  p rosegue  na sua m a r 
cha con t inua  e in te rm ina,  e o p e 
queno  cresce, torna-se h om em . Mas, 
um  hom em  com o m uitos  desse
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q ue  se vêem por  ahi -  vadio, vi
ciado c im prestável para  si. para  
a familia e para  a soc iedade.

N ão se infira dahi que á m u lher  
falte capacidade educativa.  Não.
^  • nO  contra rio  e que ella tem  p r o - . 
vado e nós observado ,  e, com , 
justiça, e im m enso p razer  aqui 
cons ignam os com o facto. H a ja  
vistas p a ra  a educação  das  m e
n inas: trataveis,  ded icadas ,  t r a b a 
lhadoras, dóceis, am orosas  e o b e 
dientes.

Mas os m eninos m uito  differem 
das #e^ iinas .  Precisam ser  cu ida
dos d ’outra  maneira . Para  elles, 
a acção  calma e ponderada,  p o 
rem, energica , do pai é c o n s tan 
tem en te  rec lam ada.

E, n inguém mais que o pai pode  
conhecer  os perigos que  a rua. 
incontes tave lm ente ,  es tá  a offere- 
cer  de instan te  a instante ,  te n ta 
doram ente ,  á educação  do  filho, 
assim com o as surprezas  am argas  
que, de  futuro, advirão  de  uma 
direcção culposa,  pela qual não 
ha ou tro  responsável .

E  porque  tudo  isto ?

Porque  ha  muitos hom ens  que  
en tendem , e rrad a m en te ,  q ue  se 
casam p ara  te r  co#nm odidades e 
gozos de to d a  sorte, sem con ta r  
com esse alluvião de t raba lho  a 
que são  ob r igados  ar ro s ta r  um dia, 
em consequencia  do  casam ento .

T ra ta m  elles d a  i t ianu tenção  do 
lar e se ju lgam  d eso b rig a d o s  do 
resto. E ’ um erro , um  grave  erro 
que com m ettem  aquelles q u e  de 
tal fn « d o  pensam e praticam.

O  paí tem  ob r igação  de  dirigir 
a m ór p a r te  dos encargos  da fa
milia ' aux iliando  proficuatnente a 
sua dejjicada com panhe ira  naquil- 
lo que lhe for h u m a n am e n te  p o s 
sível. #

E ducar  bem os filhos, mórmefite 
qnando  elles vêm pouco espaçados, 
é coisa difficil e trabalhosa. Requer 

.^prfPidado e sobretudo muita paciencM.

Algum as cr ianças são irascíveis 
e intratáveis, porque são doentes. 
Outras ,  teimosas, caprichosas e 
viciadas, porque  dellas se ^escuidam  
os pais— cedendo aos sens menores, 
e, por vezes— extravagantes— dese
jos, no que fazem m uito  mal.

T odas  estas enfermidades d a  
criança precisam  ser curadas.

Daqui se conclue qne os pais 
precisam acom panhar todos os passos 
dos filhos, estudando-cs na sua vida 
intima, um a um ; no am biente da 
familia, imprimindo-lhes carinhosa 
direcção, cuidando da sua saude, 
c^rrigindo-lhes os defeitos e in
cutindo-lhes os ” habitos de t raba
lho” ; fóra do la r— reparando-lhes as 
fraquezas, afastando-os do caminho^ 
do vicio e do mal, melhorando-lhes 
a conducta— tornando-os, emfim, 
honestos e exemplares.

Filhos, assim criados, enchem de 
prazer e orgulho os pais,  têm lhes 
verdadeira e sincera amizade, são 
obreiros incansáveis do progresso, 
elementos indispensáveis á sociedade, 
á familia e á patria.

A criança é, por assim dizer, 
uma massa informe, que vai ser 
trabalhada á vontade do artista, 
que é o pai. Delia tudo conseguirá» 
se souber trata la e dirigi-la, assim 
como arruina-la-á e a botará a 
perder  se foi impaciente, injusto 
ou precipitado.

Ha muitos pais que ^entendem 
que satisfazer todas as vontades dos 
filhos é cria-los bem, é saber edu 
cá-los. E, desta forma, ” encami- 
nham ” ou abandonam, desde cedo, 
no caminho do vicio, essas alSii- 
nhas inconscientes e puras ,  per- 
mittindo que bebam e fumem!

Alguns pais ha mesmo que, aos 
domingos, dão dinheiro aos filhos 
(ás filhas, n u n c a ! )  para gastarem 
no que bem lhes aprouver,  sem ao 
menos indicarem esta ou aquella 
coisa util a uma criança, para ser 
adquirida.

Com estes vicios temos visto 
pequenos (de  8 annos e mais), em 
ccfhftitarias, bebendo cerveja e fu
mando charuto  com o s '  cobrinnos 
que, das mãos dos pais receberam 
para com prar  um pouquinho de 
vicio !

Não andariam melhor esses pais, 
se, elles proprios, comprassem ob- 
jectos uteis, doces, fruetas, ou m es
mo brinquedos e dessem acs fiihos,



2 I m u n i c i p i o  d e  i t u

como prêmio de comportamento, 
obediencia e trabalho, pelos se rv i
ços prestados em casa e na escola ?

Ou, então ,  porque não lhes a r
ranjam pequenos cofres para g u a r 
darem o dinheiro que ganham, 
£ a ra  mais tarde comprarem com 
elle um chapeu, um par de meias, 
um bom livro ou objectos escolares?

N enhum outro  meio vemos, que 
ofíereça tamanha facilidade, para 
despertar,  desde cedo, no homem, 
a ambição» (o valor do dinheiro) e 
a economia, tão necessárias na vida.

Para tudo é preciso meio termo: 
nada de mais, nem de menos.

A criança não deve ter ampla 
liberdade» nem conseguir tudo o 
qne deseja. Ella carece de sujeição 
e dc trabalho. Alcançando fácil, 
mente tudo o que aspira fica vo
luntariosa, desobediente, exigente, 
incontentavel; e, logo que os seus 
caprichos sejam satisfeitos não dá 
importância a nenhum delles. Alem 
disso, não tem nenhuma amizade 
aos pais, nem lhes escuta os con 

Velhos. Desconhece a superioridade.

T am bem  não se deve negar, sys- 
tematicamente, tudo o que a crian
ça pede e gosta, qualquer que seja 
o motivo invocado. Os seus dese
jo s  devem ser satisfeitos, uma vez 
que haja conveniência e seja pos- 
sivel satisfaze la,

C eitos meninos, vemos por ahi, 
fazem tudo quanto  é possivel (não, 
admissível) uma criança fazer. Dei 
xam a casa paterna, vagam o tem
po que entendem pela cidade, fa
zendo peraltices a aprendendo vi- 
cios, e só regressam quando estão 
enjoados de passear.

E ’ o caso de se dizer que esses 
meninos nã têm governo, ou então 
que os A em plos  emanados desse 
governo são de  natureza idêntica 
aos seus actos.

Devemos frizar bem que os exem
plas têm grande  valor na educação.

O nenino que entra em casa, por 
ella caminha e vai á jane lla—  de 
chapeu na cabeça, pisando duro, 
ab r indo  a porta  com maus im«dos, 
chamando em voz alta as pessoas 
da casa, mal põe os pés no co r re 
dor, para  transm ittir  qualquer coisa 
ou dar  conta de um recado, p re

sume-se que tenha esse p roced i
mento em vir tude dos maus exem 
plos de pessoas de sua casa, ou, 
então, porque toleram e app*o\fem 
todas essas indelicadezas quando  as 
p ratica— o  que eqüivale a uma 
exemplificação.

D o mesmo modo, os casaes que 
brigam , que discutem, que se las
timam, ou que conversam coisas 
discretas, levianamente, perto  dos

filhos, dão-lh< s exemplos de im- 
pudencia, de desrespeito . . .

Ha certos pais, raros é verdade, 
que costumam a se queixar das 
peraltices ou malcriações dos filhos, 
aos parentes e até mesmo ás pes
soas extranhas, na ausência delles 
ou na sua presença, com o fim de 
envergonha-los, para que se endi
reitem. Grande fraqueza e triste 
confissão paternal esta !

A  educação não dá fruetos no 
terreno da desidia e da imprevisão, 
mas tambem não pode ir assim a 
ferro e a fogo, como querem al
guns.

P ara Uido é preciso conta, peso 
e medida.

Os diversos artigos que escreve
mos a este lespeito, não o fizemos 
senão com a intenção sincera de 
prestar algum serviço á educação 
proveitosa dos futuros servidores 
desta grande, immensa e adm irá
vel patria de todos nós extremecida.

Em  linhas geraes, vamos çxter- 
nar, para fecha-lo, as medida- que 
julgamos indispensáveis applicar pa
ra conseguir se unia educação p e r 
feita.

1 . ° — Adquirindo a criança desde 
o 3.o dia iniçial de vida, hábitos 
sobre o modo de tratamento que 
recebe, devem os pais evitar que, 
por esse motivo, a sua edifcaçao se 
complique e se torne trabalnosa.

2 .°— Cuidar seriamente da saude 
da criança, em beneficio delia e 
dos proprios pais. Todo mal de
ve-se co rta r  pela raiz e a tempo.

3 .°— Ensina-la a st r docil, obe
diente e carinhosa.

4  o — Acompanha-la e conduzi-la 
pacientemente, a partir do 4.0 an_ 
no, a praticar hábitos cie ordem e 
de pequeninos serviços, compatíveis 
com a sua idade.

5 .0— Guia-la, mais tarde. a t ra 
tar as outras crianças e as pessoas 
adultas

6 o — Não consentir que a cri
ança entre o i^  saia de casa pisan
do duramente, batendo a porta ou 
conservando o chapeu na cabeça.

7.0— Aconselha-la sem pre a con
servar se quieta quando as pessoas 
grandes estivé*em conversando, ou 
quando um dos irmãos estiver con
tando qualquer coisa.

8-0 — Explicar lhe o bom trata
mento que deve d isp e n sa r^ s# p e s -  
soas, e a maneira de proceder na 
rua, na escola, nos lugares públi
cos e nas reuniões familiares.

9 .0— Ensina-la a ser discreta, mas 
a confessar a verdade quando for 
necessário. •

•  1 0 .o— Fazer  ver e convencer a 
criança que mentir é feio, e que 
toda a mentira é sempre descoberta.

1 1  o —Convencer a criança de 
que deve ser honesta, em todos os 
seus actos, porque a honestidade 
enobrece e dignifica.

12 o Conduzir e orientar os me- 
jiinos e»i t ccupações uteis, sem que 
os íatigue, para que adquiram ce
do os hábitos de trabalho. Não se 
esquecer de que criança occupada 
é criança quieta, distrahida e obe 
di?nte.

1 3 .0 — Estimular as crianças neste 
sentido, dando-lhes presentes ou 
dinheiro, Aproveitar estes ensejos 
para ensina-las a ambicionar, g a 
nhar e economisar.

14.0— Não permittir  demasiada 
liberdade á criança, nem tão pouco 
restringi-la demais.

15.0— H abituar  as crianças a co
mer com moderação, a brincar com 
modos, e a portar-se com delica
deza e correcção.

16.0— Acostuma-las a de tar-se 
cedo e a levantar-se cedo.

1 T.o— Reprehende !as, quando ne
cessário, n a s  nunca á vista dos ir
mãos, nem de pessoas extranhas. 
Evitar vexar a criança.

1 8 .0— Fazer valer sempre o prin
cipio de auctoridade, quando  for 
preciso, perante os filhos.

19 o — Escolher bons conpnnhei- 
ros para os meninos e as meninas.

Indagar amiudadas vezes do mo
do de proceder dos filhos, e dos 
seus camaradas, exaltando-lhes as 
boas qualidades.

2 0 .0 — Agii com calma e justiça 
em iodos os acios que praticar pa
ra com os filhos. #

2 1  o — Não exigir que os peque
nos adivinhem: é explicando o ca
minho a seguir  e apontando as 
faltas que poderão ehes ter cuida
do e procurar evita-las.

2 2 .0 —Mostrar a verdadeira rota 
a seguir na vida, quando moços, e 
os meios de evitarem todos os ma
les e dissabores. Cooperai conti
nuamente para a união da fami- 
lia, e para a prosperidade dos ne- 
gocios — fazendo-os comprehender 
que em tudo deve ser ouvido o 
chefe da  casa, como verdadeiro 
amigo e pessoa experim entada.

Leonardo Sá

Nota— No artigo anterior, es
capou á revisão um erro que aqui 
corrigimos: ”E o povo, a socie
dade em summa, d’onde vem ? "  

# L. S.
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"M unicípio de Itu "
Por afluência de matéria 

deixam os de publicar a n o t a  
que escrevem os sobre o recen- 
seamento que em outra pagi
na publicamos hoje, bem co
mo, artigos de collaboradores 
nossos.

A estes, pedimos desculpar 
a falta, que é toda ella invo
luntária.

** *
F o o t-B a ll

Encontram-se hoje as 2 e 
meia horas da tarde no cam
po de foot-ball do Athletico 
um bem organizado team des
ta sociedade sportiva, com um 
team do America Foot-Ball 
<!lub, de Piracicaba, que hon- 
tem chegou pelo trem das 4 
horas da tarde, para a dis
puta do match de desafio dos 
Piracicabanos para os nossos.

A pugna desperta interes
se, attendendo-se sobretudo, 
ao valor das duas sociedades 
que possuein jogadores de 
valor real.

** *
Parq u e

Nesta casa de espectáculos 
cinem atographicos exliibem-se 
hoje as fitas— A m ão do a n 
tepassado , em 7 partes, A  bol- 
la  negra, em 3 partes, B anhos  
Turcos etc.

A empreza do Parque par
ticipou nos que será provável, 
para breve, a estréa dos due- 
tistas brasileiros Os Geraldos 
em seus salões, caso não so
brevenham difficuldades no 
contrato.

*
* *

F i s c a l
Em substituição ao fiscal 

de obras sr. Godofredo Car
neiro, que se acha em goso  
de 30 dias de licença, está  
exercendo o cargo deste o 
sr. Henrique Barranqueiro fis
cal de hygiene.

Sociaes
CONTRATOS DE CASAM ENTO  

O velho e provecto educa
dor Francisco Mariano do Cos
ta Sobrinho, digno director 
do grupo da Lapa, na Capi
tal, participou-nos que con
tratou o casamento de sua fi
lha senhorita Ignacia de Lui- 
za Costa com o cavalheiro  
Nello Brunatti, auxiliar da ca
sa Antonio Luchesi & Comp., 
de S. Paulo.

Agradecidos.
H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s  

—R egressou para S. Paulo 
a exm.a sra. Iria Leite Guima
rães, que aqui esteve em v isi
ta a sua filha exm.a sra. <i. 
Antonieta Martins.
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Acham-se entre nós em g o 
zo de alguns dias de ferias 
os nossos conterrâneos srs. 
Alberto de ToledoPrado, Amé
rico Morato Gentil de Andra
de, Fabio do Amaral, José Bal- 
dino Filho e Celso Sanpaio, 
voluntários pertencentes ao 43 
de c a ç a d o r e s ,  aquartelado 
atualmente na Capital.

—Seguiu ante-hontem para 
para a Capital, a chamado do 
dr. Delegado Geral do E sta
do, o nosso amigo dr. Aman- 
ao Caiuby, delegado de poli
cia desta cidade, que alli vae 
exercer interinamente o car
go de delegado da Consola
ção, em substituição do dr. 
João Baptista de Sousa que 
se acha em*goso de licença.

—Está de novo a testa de 
sua clinica o estimado facul 
tativo dr. Braz Bicudo, que 
regressou do Jahii, com sua 
exm.a familia.

Camara Municipal
Francisco Brenha Ribeiro . Vi

ce Prefeito M unicipal em ex e r 
cício desda  C idade de Itu etc. 
FAlÇO saber  que  a C a m a ra  

Municipal des ta  c idade em sessão 
ord inaria  de 9 de  Ju n h o  do  co r
rente mez, approvou  a modificação 
ap resen tada  sob re  a lei N .o  44 
de 27  de O u tu b ro  do  anno  de

1 9 1 6 , em  seu ar tigo  3.0 p ara  o 
s e g u in te :

Artigo 1 .0 — Fica modificada a 
disposição da  lei n.o 4 4  em  seu 
ar t igo  3 .0 , para ,  em  vez, d ^ s e r  
feito o depos ito  de  tres mezes, 
deverá  ser  feito o pagam en to ,  
ad ian tadam en te ,  de  um mes do 
valor co rresponden te  a taxa a 
pagar.  <

§ U n ic o — O  p a g a m e n to  referi
do  no ar tigo  1 .0 , deverá ser  feito 
até o dia 5 de  cada  mez. em re 
lação ao predio  que estiver go- 
sando  do  consum o cTagua.

A rt ig o  2 .0— E sta  resolução e n 
tra rá  em v igor em 1 .0  de Julho 
do  corren te  anno .

A rtigo  3 .0 — Revogam -se as dis
posições em contrario .

M ando  p o r tan to  a todas  as au- 
c toridades  a quem  o conhecim en
to  e a execução  da  referida re

s o lu ç ã o  com petir  que  a cum pram  
e a façam c u m p rir .

O  Secretario  do G overno  Mu
nicipal de Jtu, registe e a faça 
publicar.

O  V ice Prefeito Municipal em 
exercic io— Francisco Brenha Ri- 
b-ài o.

R eg is tad o  no livro co m peten te  
as folhas nove verso e dez e p u 
blicado.

G overno  do Município de Itu, 
9 de Ju nho  do anno  de  1 9 1 7 .

O Secre tar io  da  C a m a ra — Luiz 
Antonio Mendes.

E D I T A L
D e o rdem  do c idadão  F ra n 

cisco Brenha Ribeiro ,  Vice-Prc- 
feito em exercicio de  I tu  etc.

F.m v ir tude da resolução da  C a 
m ara  em  sessão de  9 do  co r ren 
te, Convido  a todos  os Srs '  p o r 
tadores  de cauções  de  consum o  
cTagua vencidas e por  vencer em 
30  de Ju n h o  do  corren te  anno  á 
virem a es ta  R epar tição  a té  o 
dia 3 0  do corren te ,  receber  o 
recibo difinitivo de consum o  d ’a- 
gua  dos  mezes de Abril, Maio e 
Ju n h o  des te  anno , já  vencidos. O s  
que  no prrazo es tipu lado  não exhi- 
birem as referidas cauções  serão  
cons iderados  devedores  e o f  atra- 
zo, e#po r tan to ,  sujeitos ás penas 
com ininada# pela Lei vigente.

L ev o  mais ao conhecim en to  dos 
senhores  con tr ibu in tes  do  imposto 
referido q ue  es ta  R epar t ição  re
ceberá  a ta x a  cTagua co r respon
den te  ao mez de ju lh o  até o dia 
5 desse mez, sendo  co r ta d a  a li
gação  d-agua aos q ue  a té  aquelle 
dia não effectuarem dito  p a g a 
mento.

P or  essa fórm a ficam os srs 
contribu in tes  tam bem  avizado- que 
o pag a m e n to  da  ta x a  cTagua de 
verá ser feito nesta  T h eso u ra r ia  
até o dia 5 de cada  mez, isto é, 
ad ian tadam ente ,  incorrendo  os re- 
ta rda tar io s  nas penas  estabeleci
das  p d a  Lei em vigor.

PaiW $ue não alleguem igno

rância se faz o p rese n te  edital que  
vai a Afixado e publicado  pela  
imprensa.

T h eso u ra r ia  M unicipal de  Itu  
em 22 de  Ju n h o  de  19*7-

O  T h eso u re iro  in ter ino  
Humberto Servulo da Costa

E d itaes <le P ro cla m a »  
p ara  Casam ento»

Districto de Paz e município de 
I tu , Comarca de Nossa Senhora  da 
Candelaria.— N.° 5 8  Fls. l( í

Braz Ortiz,  Escrivão de  Paz e 
Oíficial do R eg is to  Civil do d is
tricto de Paz do município de I tu , 
da comarca de N ossa Senhora da 
Candelaria, do Estado  de  S. Paulo, 
faz publico que exhibiramÉ neste 
cartorio os docum entos exigidos 
pela lei, afim de se casai em, L e o 
poldo Bellão. com 23  an n o s  de 
idade, solteiro , lav rador,  natura l  de 
Itu, residen te  no m unicípio, filho 
legitimo de  P ed ro  Bellão, e d. 
S an ta  Pelozina, com  d. Barbicri 
Thereza ,  com 19  annos  de  idade, 
solteira, natural de C ap ivary ,  resi
den te  no m unicíp io ,  filha leg itim a 
de  Barbieri A velino  e d . C avana  
Virginia.

Se alguem souber de algum im p e 
dimento, deve aecusa-lo nos termos 
da lei e para  os fins de  direito.

Districto de I tu , 16 de Junho  
de 1917.

O Oíficial do Registro  Civil
B r a z  O r t i z

Recenseamento da zona rural do município de Itu
C a f e e ir o s P r é d io s  R u r a e s

Em producção 
6.606.581

Não produzindo 
1.539.386

* Falhas 
180.348

De 1.a 
74

*Sú De 3.a 
370

De 4 a 
210

De Colonos 
1.529

G ADO
Vaccum Cavallar Suino Lanigero Caprino Muar Asinino

M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F. M. | F.
1677 | 3130 1025 | 568 4900 | 2185 139 ! 182 574 | 1466 823 | 604 6 J 12

POPULAÇÃO M o d e l o  A
Numero das pro Numero dos pro- Nacionalidade dos proprietários

priedades prietarios Bras. | Ital. i Esp. | Port. | Turcos | Diversos
843 854 570 | 202 | 50 | 14 4 | 14 

*

Área em alqueires 
21.317 e 1/2

NO TA— A differença existente entre o numero de propriedades e o numero de proprietários é devida 
ao facto de algumas dessas propriedades pertencerem á donos diversos.

M o d e l o  B

População Nacionalidade dos Habitantes • Analphabetos Crianças de 6 a 12
Brasileiros | Italianos | Espanhoes | Portuguezes | Turcos Diversos Bras. | Est. annos

12968 8.288 | 3.258 | 1.200 | 66  | 6 150 3.926 | 2.660 2 .2 3 6

sendo:

A n a l p h a b e t o s  m
Percentagem total dos analphabetos da zona rural 

(excluídas as crianças de 1 a 5 annos) — 6 9 ,8 %  
\ Brasileiros 4 1 , 6 %  
) Estrangeiros 28,2 %

R esum o
População total do Município 20.141 

População urbana 6 .7 7 3 .( Brasileiros 6.257 
» sub-urbana 400 j Estrangeiros 916 

rural 12.968 vide o modelo B 1

•  •  A n a l p h a b e t o s

Total dos analphabetos no município
• •

Zona urbana \ Brasileiros 1.575
e syb-urbana 1.841 j Estrangeiros 266

Zona rural • 6.586 vide o modelo B.
P e r c e n t a g e m  «d o £  a n a l p h a b e t o s

Zona rural—69,8. 
» urbana e sub-urbana 29,5. 

* Escolas*isoIadas estadfiaes de bairro vagas 18



4  ̂ MUiNIOÍPIO DE ITU

Im posto de In d u strias, Protlssjjes e 
Cotnm ercio

S e g u n d o  S e m e s t r e  d e  1 9 1 7

Levo ao conhecimento dos contribuintes do imposto de 
industrias, profissões e commercio que de i .°  a 31  de Julho 
proximo futuro se arrecadará o imposto acima referido 
correspondente ao segundo semestre e de conformidade 
com a relação abaixü.

Outro-sim, scientifico mais que vencido o prazo acima 
designado se procederá a cobrança dos contribuintes remissos 
com njais a multa de 1 5  ° /0.

Para que não alleguem ignorancia se faz o presente 
edital que vai affixado e publicado pela imprensa.

Itu, 6 de Junho de 1 9 1 7 .

# O Collector Municipal interina*

N O M E S

Silveira Jun ior  & Comp.
» » & » 

Salvador Italiano 
Sousa Fre itas  & Comp. (1° 
Sepriano Agarussi (Jo. 
Thom az Donofrio 

» y>
» F ierro  

^Tranquiro Ceribella 
Turim  José 

» »
Toledo Prado  & Comp.

H u m b e r t o  S e r v u l o  d a

( C onc lusão  )

• C o s t a

N O M E S Q u a l . d e  N e g o c io I m p o s t o

R icardo  Sanches Martins Tab. art, fts. fumo, Lanha 80.500
Salvador  & Irmão Machina beneficiar café 70.000

» Rocha F re ire Salão barbeiro, perfum. • 14.000
Sebastião  M arques de Moraes Venda lenha particulares 10 000
Silvino R oque (1 H  4 i 10.000
Salvador Cubicino Pedra de rebolo-pedreira 56.000
Salles Coury ( lo .  e 2°. S.) Com prador café 140.000
Sylvio Sam paio  & Comp, Loja faz, r. feitas chapéus 182.000

» » & » Va, art, fts fum oe banha 136.500
» » & « A rre ios  e art. viagem 56.000

e 2o. S) 
e 2°. S.)

T ab  art fts fumo e banha 
Bilhar
Machina beneficiar café 
Pharmacia 
O la r ia— cidade 
A tacad is ta  com banha 
Dep. de cal e mat. const. 
Venda lenha particulares 
Offi. alfaiate 
Loja faz, r, feitas etc. 
Va. art. fts. fumo, banha 
Ata. art fts, fumo, banha, 

camas e relogios 
Armarinhos 
Casa de arreios 
Deposito cal, etc. 
Fabrica de cigarros 
Papelaria
Tab. art, fts, fumo. banha 
K iosque  .
Confeitaria
Salão barbeiro perfum 

( l ° e 2 °  S)®Deposito de generos pa
ira seus collonos 

Viuva Salim Pedro  Coury Loja faz, r. feitas, cha,
Viuva Peres & Filhos (1® e 2o S) Hotel

»
»

» » »
» » »

Thezio Campioni 
Thereza Gonçalves Diogo (1° e 2o S) 
Thereza Police 
Virgilio de Oliveira

» de Oliveira

Q u a l . d e  N e g o c i o I m p o s t o

Vicente Gandini

Mastrodi
» »
» Maiella 

Victorio Longhi 
Vidal Lourenço 
ü rb an o  Pedroso da Silva

A ta .a t t .fu s .  fumo,banha 
Hotel
Com prador café 
J c g o  de bolas 
Funilaria
A mbulante ob. ferro foi
Olaria
Padaria
Officina ferreiro 
Fabrica de fogos

80.500
5 6 .000
70.000 

210.000
84.000

178.500
105.000
10.000 
21.000

217.000
136.500

238.000 
42.00Í*
5 6 .0 0 0

105.000
14.000
35.000
80.500 

112000
70.000
14.000

140.000
182.000 
168.000 
192.000

84.000
35.000 

7.000
5 6 .000
21.000
42.000
84.000
21.000 
21.000

TYPOGRAPHIA

DE J J . SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas

ê

para executar . quaesquer t raba lho  do rarpo 
typographico.

E PREÇOS MODtCOS
58,-RUA DO COM MERCI0,-58

n u


